
Pérola-da-Terra Eurhizococcus brasiliensis

(Hemiptera: Margarodidae): conhecimento e manejo

Jundiaí – SP

Abril / 2017



Apresentação

1. Introdução

2. Insetos

a) Lagarta-da-oliveira

b) Cochonilhas

c) Outros insetos

d) Moscas-das-frutas (alerta!)

3. Limitações na recomendação de métodos de

controle



VITICULTURA NO ESTADO DE SÃO PAULO

Estado\Ano 2013 2014 2015

Ceará 664 573 940

Pernambuco 228.727 236.767 237.367

Bahia 52.808 77.504 77.401

Minas Gerais 12.734 11.557 12.615

São Paulo 172.868 146.790 142.063

Paraná 79.052 80.910 80.000

Santa Catarina 53.153 66.106 69.189

Rio Grande do Sul 808.267 812.537 876.286

Goiás 4.581 3.330 3.492

Brasil 1.412.854 1.436.074 1.499.353

Produção de uvas no Brasil, em toneladas

INTRODUÇÃO



VITICULTURA NO ESTADO DE SÃO PAULO

Estado\Ano 2013 2014 2015

Ceará 50 25 38

Pernambuco 6.817 6.833 6.833

Bahia 2.395 2.864 2.861

Minas Gerais 849 834 925

São Paulo 9.526 8.308 7.821

Paraná 5.824 5.580 4.800

Santa Catarina 4.474 4.989 4.940

Rio Grande do Sul 51.450 51.005 50.743

Goiás 222 138 133

Brasil 81.607 80.576 79.094

Área plantada de videiras no Brasil, em hectares

INTRODUÇÃO



INTRODUÇÃO

Pérola-da-terra ou margarodes Eurhizococcus brasiliensis

 Importância da praga

• principal praga da videira nas áreas em que ocorre ??

• agressividade ??

• modo de vida complexo

• difícil controle



Aspectos gerais e bioecológicos

Pérola-da-terra ou margarodes Eurhizococcus brasiliensis

 É uma cochonilha subterrânea que ocorre nas raízes 

de plantas cultivadas e silvestres

 Ocorre somente no Brasil

• Rio Grande do Sul

• Santa Catarina

• Paraná

• São Paulo

• Pernambuco



Figueiredo (1970)   

Lourenção (1989)

1989 - Louveira

1970 - S. Miguel do Arcanjo

Indaiatuba

São Roque

Máquinas, 
Mudas, 
Preparo de solo.

Brasil primeira constatação em Santa Maria, RS  - 1922

Disseminação: RS     SC     SP     BA     Outros estados

Pérola-da-terra ou margarodes Eurhizococcus brasiliensis

Aspectos gerais e bioecológicos



Algumas Plantas Hospedeiras de Pérola-da-Terra

(cerca de 70 espécies)

Aspectos gerais e bioecológicos



Algumas Plantas Hospedeiras de Pérola-da-Terra

(cerca de 70 espécies)

Aspectos gerais e bioecológicos



Algumas plantas não hospedeiras de Pérola-da-Terra

Aspectos gerais e bioecológicos



Bioecologia (ciclo biológico)

Fêmeas móveis



FASE ASSEXUADA

FASE 
SEXUADA

300 ovos

Eurhizococcus brasiliensis

Bioecologia (ciclo biológico)



• Ciclo biológico

PÉROLA-DA-TERRA

Bioecologia (ciclo biológico)



Bioecologia (ciclo biológico)
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25 cm

20 cm

DISTRIBUIÇÃO NA RAIZ DA VIDEIRA



• Porta enxerto resistente

• Manter cobertura vegetal

• Mudas sem torrão

• Controle químico

MEDIDAS DE CONTROLE
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QUANDO CONTROLAR?

CONTROLE QUÍMICO



CONTROLE QUÍMICO

2-3 L/planta



CONTROLE QUÍMICO

Igrediente ativo
Produto 

comercial

Dose do 
produto 

comercial 
(p.c.)

Forma de 
aplicação

Carência

Imdiclaprido
(neonicotinoide)

Premier
0,2-0,6 g 

p.c./planta

Na forma 
de rega ao 
redor da 

planta

60 dias

Tiametoxam
(neonicotinoide)

Actara 10 
GR

7-40 g 
p.c./planta

Aplicação 
em sulco 
ao redor 

das 
plantas

45 dias

Tiametoxam
(neonicotinoide)

Actara 250 
WG

680 g 
p.c./ha

Aplicação 
em 

esguicho 
ao redor 

do tronco

45 dias



IMPORTÂNCIA

Causa danos na planta?

Causa queda na produção?



HIPÓTESES E SUSPEITAS

 Não existe indicativos que a pérola é prejudicial a planta de videira.

 Plantas infestadas não apresentaram a presença de toxina e as folhas
estavam verdes e vigorosas.

 Plantas com folhas encarquilhadas e secas tem apresentado a presença
de fungos de tronco.

 As fêmeas do inseto não voam. Se danificarem ou matarem a planta de
videira também serão afetadas. A evolução pode ter selecionado insetos
que não prejudicam planta.

 Fungos de tronco vem sendo encontrados de forma quase generalizada,
causando mortalidade nas plantas ou reduzindo a longevidade e
Produção.

 A principal fonte de inóculo desses fungos são as plantas mães nos 
viveiros de muda e o sistema de plantio adotado pelos produtores. Não 
existe ainda indicativos de que a pérola transmite esses fungos de

tronco.



IMPORTÂNCIA

Vinhedo comercial, Pinto Bandeira, RS, com alta incidência de pérola-da-terra

Videiras ‘Isabel’ (Vitis labrusca L) em pé franco, com 10 anos de idade

2 aplicações 
150 g Actara 10Gr/planta 

(1,8 t p.c./ha)
Sem tratamento 



Produção média por planta (Kg)

Variável Sem pérola Com pérola

Produção média por planta (Kg) 6,4 6,3



OBRIGADO!

Miguel Francisco de Souza Filho

Pesquisador Científico

Instituto Biológico - APTA

Caixa Postal 70

CEP 13012-970 / Campinas – SP

Tel.: (19) 3252-8342

e-mail: miguelf@biologico.sp.gov.br




